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Togresso politico 
 Wrogresso moral 

; | 
O Orgão do P, R. P, te- 
É 0 sou Watorloo no ini- 

i na 
«despordicios 
publicos» nas 

iona à do er. Interventor 
Sral ao Interior e, até 

orPropaganda do Partido 

Esses 
ios» eram pura 

ncionice é attribuil-os 

  

  

  

   

    

   

  

   
   

   

        

   

    

E Commissão de Propa- 
o P. CG. compare- 

imprensa e oppoz 
5 desmentido à 
pSão falsa e 

  

   

    

municipaes, 
as -despe- 

custeadas 
particulares ; 
blicações 

a irnprensa da ca- 
São custeadas 

ne Púttidaria, formada 
nbr Contribuições dos 

tos do partido. 
ho q. limitou a com- 
nd 9 Propaganda a 

pesmontido ; reptou 
Da Porrepista à pro- 
Xando à sua. esco 

Sios que quizes- 
O falsa EUA ac- 

    

   

re 

      

ta 

      A Escolha dentre estes 

o Radio que lhe convem 

Sonoridade. Alcance. Selectividade. 
Apparencia condigna, todos estes modelos 
possuem, pois todos elles são General 
Electric — a marca que lhe convida a 

ouvir para crêr! 

Decida-se por um deles. Na 

serie General Electric ha o 
radio que lhe convem. :) 

  

Peça informações ou uma demonstração, a qualquer dos 

nossos auxiliares ou telephone para o escriptorio da 

COMPANHIA OGIA DE OZ. E FORÇA 
      

   

   

            

at que o velho jor- 
U em retirada aos 

1808, sem “ousar a      
     

  

Depois, 
a às suas accu- 

que é mais 
prova que realmente rea- 
lizamos um grande pro: 
gresso político e um pian abit a 

*|lhoraram, com os 
mes partidarios, 
mas administractivas, 

  

porque é livre e porque 
o seu dinheiro 

d 

    
desperdiçado em campa- 
uhas partidarias, como a- 
contecia noutros tempos, 

importanto — 
    

  

  e progresso moral; me. 

got 

as nor- 

     

8400 
Antarctica gelada a 

1$400 só no, EMPO- 

   
   

   
   

O povo está contente 

  

transf 

“fermidades figura em pri- 

  

   
    

HYGIENE 

Deu-nos o prazer de 
sua visita o dr. Renato 
D'Agostini, digno director 
do Posto de Hygiene lo- 
cal, 

      

ae To AR 

A «A Noticia» em 

Campinas 

Esteve hontem em Cam- 
pinas, a negocios, o dire- 
ctor desta folha. 

ARCO-RIS 
Os medicos devem sa- 

ber que algumas enfermi- 
dades dão expressões ca- 
racteristicas e que o cui- 
dadoso estudo destas ulti- 
mas pode-se diagnosticar 
com presteza e seguran- 

   

  

     

  

    
       

  

  

  

          
ça. 

No numero de taes en- 

      meiro logar a appendici- 
te, que se revela nc ros- 
to do enfermo por uma 
expressão que pode não 
ser reconhecida pelos lei- 
gos mas logo denuncia o 
mal aos medicos praticos. 
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       A «Via Lactea» é for- 
mada por uma multidão 
iunumeravel de estrellas, 
que apparecem a nossos 
olhos agrupadas, mas na 
realidade estão a distan- 
cia de milhões de Kilome- 
tros uma das outras, 

Espirros.. 

   
    

    
   

                 
    

      

     

    
   

   

    

    
    

Vae para o Vaticano, co- 
mo embaixador do Brasil, 
osr. da Americo, ministro 
da Aviação.     

a deixar a Aviação 
Sem risos nem a ; 
pe a -8€ à «vi



              

  

  

Sylvio Romero e 
Cruz e Souza 

Por AGRIPINO GRIBCO 

Oritico literario, em 

artigo para a im- 

prensa 

Com referencia a Cruz 
e Souza, tambem Sylvio 
Komero passou por uma 

transmutação das mais 
pittorescas. Em começo 

affirmou que o artista ne- 
gro não passava de um 
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Attenção 
am MPORIO CENTRAL, 

  

   
     

O! 
“oitimento de bebidas finas como o LAMBRUSCO,    
varias qualidades de doces em caldas e em mas- 

    

5 d 
Pedidos pelo PHONE 89 PINHAL.       

verbalista desvairado, po É 
obre   um 

africanos seduzido a 

falso esplendor da ganga 

e do vidrilho, Nada en- 
xergava de interessante 

em Suas pretensas innova- 

ções rhytmicas e concluia 
ser tudo onomatopéa infe- 

rior. Mas nisso foram pro- 

curalo para contar-lho 

que Cruz era um miseran- 
do funccionario da Cen- 

tral do Brasil, vivendo en- 
tre superiores que o ator- 
mentavam como num cam- 
po de concentração da es- 
tupidez humana. Além 
disso,tinha a esposa amea- 

fi 

uma especie de bom lean E 
te dos que intimidam pe- 

la catadura, mas se pos- 

tos em contribuição senti- 
mental, têm logo ternvu- 

ra do ama secca entrou 

» lacrimejan- 

e quasi inun- 

dando o la de flanel- 
la que 
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  de 

RAT dores roumathi- 

tunidade lá veiu o pane- 

Eyrico que transportava à 
nossa poesia a dolenciado 

«banzo» africano, do mai- 
or dos nossos symbolis-|g, 

- Cas que eram tanto mais 
suggestivas quanto volun- 

tariamento imprecisas,     
Feminismo ar 
Administrativo 
Temos agora a segunda 

senhora prefeita munici- 
pal, 

primeira, sabe-se, foi 

nomeada no Maranhão, E” 

uma senhorita deirecur- 
sos, negociante em algo- 

  

           
       

pelo nto o Eta os pi 

a (0) ala Mi E 

        

  

     

   

  

Pao Pinhal     

  

   
Precisam-se de 25 mo 

    

       

  

Edgard Rezende 
Corretor Official de Café 

Encarrega-se da venda de cafés em 
] mazens Geraes, cafés no interior e 

financiamento 

Rua do Commercio, 41 — Telep. 3724 

Santos | 

Pharmacia Central m 

raustino Pereira & Irmão 
Grande e anais sortimento de drogas, productos 

cos e pharmaceuticos 
Pessoal habilitado p para servir á sua distincta clientela 
com a maxima presteza e esmerado asseio, 

testa do serviço os dois socios componentes da firma 

F: 

  
  

8 o ES 

conhecidos pharmaceuticos. 

Preços modicos. 

TELEPHONE-—29 

Praças da Independencia, I5 
  

Pinhai   
  

Indo a S, Paulo hospede-se no Grande 
HOTEL | ALLIANÇA—Rua General 

moderno, recentemente inaugurado, com todos os pre- 
ceitos de hygiene, Quartos arejados e amplos, eae 

ente. Asseio e conforto. Gerencia de 

Abel Lemos 

Quarto, café, | leite, chà, pão e manteiga, 8$, diaria 
  

e São , Paulo 
ntiga Souz: 

o dn 

Philadeipho Bueno Lceul 

Completo e novo sortimento de drogas, das mais recen- 

tes iabricações. — Avia receitas com presteza. 

(Serviço diurno e nocturno) 

Run Floriano Peixoto n. 105—Tel. 112.       

TINTURARIA | Calçado p'ra o, bella 
Só existe na tella 

GAETTA Modelista : Antonio Felli- 
Luvame=se ternos e res| poni 

formam-se ronpas — RETO E 

Preço baratíssimo A Casn Paiva, mu- 

Av. Oliveira Motta | dou-se para a rua Mar- 

      dão e, ao que so tem dito, 

  

q qu 
UEM não annuncia não 

tem freguezia. me 

austino e Gaspar Pereira da Silva, |: 

  

     

      

    

  

2 We ca 3 = qeSãs E me 5558 
Ber Essa EE vias o E 9 SsGmê Soo se g e E mo mes 
Em RES 
Ego 255 S mo RoSRE Sa sasrs 
s 8o *5Bzã 
a mio alas E 56 PoE5 
O o a 
sms 2550 

EMPRESA o prin 
PORTE: 

Passaro Amarello 
DE DOMICILIO VA DOMICILIO 

aii E En «a unica no Es- 
o de São Paulo» que “hão 

mede sacrifícios para o cumpri- 
ento do seu dever, collocou 

dentro do praso maximo de 24, 
Oras. 

PEDIDOS DE MERCADORIAS 

Façam seus pedidos e man 
dem entregar em nossa Agencia 

. PAULO, no BECO PAY: m 
SANDU! n. 9. 

ueira se conven- 
cer de que os anúun- 

cios publicados nes- 

ta folha são bem divulga- 
dos e dão optimos resulta- 

E Osorio n. 61—esquina da rua Sta, Ephigenia. Hotel | dók, 

As meias «LUPO», ton- 

o para homens, como pa- 

ra senhoras e crianças são 
h 

uer em resistencia, du- 

Tabilidade e elegancia. 
Vendem-se nas casas de 

primeira ordem, 

  

Fabrica : Araraquara 

         
   

    

       
   
    
   

      

   
        

   
   

     

  

     

    

    

    



    

  cgas e parasitas 

A NGO NG A 
   

  

CASTELLÕES 500 
O PRINCIPE dos CIGARROS 

CARTEIRA 500 REIS 

TIA 
MISTURA FRACA 

CARTEIRA 500 EF 

    

    

YA 

    

  

  

O calumniador 
A humanidade está su- 

jeita como as plantas, aos 
parasitas, às brócas e às 
formiguinhas que atacam 
a sua raiz, Ha uma enor- 
midade de pragas que 
continuadamente atacam 
os vegetaes e hatambem 
uma enormidado de pra- 

que ata- 
cam à humanidade. De 
entre as pragas que asso- 
lam a humanidade, a ca- 
lumnia é à peor de todas. 
O calumniador é um co- 
varde que não sabe refre- 
ar a sua lingua o vivo à 
incendiar o animo dos ho- 
mens com mexericos é in- 
triguinhas proprias dos 
desclassificados e sem ver- 
gonha. Póde ser coneide- 
rado como um assassinino 
que apunhala pelas cos- 
tas as suas victimas, 
na maior parte innocen- 
tes. E'um criminoso ter- 
rivel que traz a deshar- 
monia o u desconfiança 
na sociedade e nos lares, 
pondo em perigo a ordem 
publica, 

No geral, 08 calumnia- 
dores são vagabundos ; el- 
les não gostam do traba- 
lho honesto e nada pro- 
duzem. São verdadeiros 
parasitas que vivem de 
outras vidas 1... 

Assim como us plantas 
precisam de uma limpe- 
sa o póda dos parasitas, 
à humanidade tambem ne: 
cessita deser limpada o 
espurgada para que posga 
produzir bons fructos, 

Assim como os parasi- 
tas atrapalham o cregci- 
mento das arvores, as 
brócas é os parasitas da 
sociedade atrapalham o 
sou desenvolvimento e o 
seu progresso. O joio e o 

trigo crescom sempre jun- 
tos e é preciso muito cui- 
dado. para que o trigo 
não soja suffocado pelo 
joio. 

Deixe o aaa o 
seu caminho. 

  

ao seu semelhante, gir- 
va de auxilio para o en- 
grandecimento e o bem 
estar de todos, pois assim 
procedendo será agrada- 
vel aos homens e ao Crea- 
dor do Universo. 

MATTOS PEIXOTO 

Decretos 

milagrosos 

Nesta phase singular da 
historia administrativa 
brasileira, o decreto vem 
exercendo uma funcção 
verdadeiramente magica, 

Servo para tudo, Re- 
move todas as difficulda- 
des. Cura todos «os males, 
Facilita todas as proten- 
sões. Systematiza todos os 
absurdos, Satisfaz a todas 
as vaidades. Condegcende 
com todos os interesses, 
Faz reconhecimentos e 
proselytismos, 

Com um decreto, in- 
troduz-so nas classes ar- 
madas, com invejavel pa- 
tente, um civil; com um 
decreto, criam-so todas as 
caixas de assistencia ima- 
ginaveis e inimaginaveis, 
o obriga-se o publico em 
gorala pagar paraas festas 
dos outros ; com um de- 
creto, prescindindo de e- 
xames, isto é, de prova 
de capacidade, apressu-so 
o curgo do bacharel, do 
engenheiro, do. medico, do 
pharmaceutico, do ao 
tista,otc. 

O decreto, neste dino E   

e neste paiz, éa magia su- 
rs Faz atê reservista 
do Exercito ! Um respeita- 
vel sacerdote o deputado, 
que nunca trocou o altar 
pela caserna, acaba de 
ser decretado reservista 
de segunda classe. 

E' a série continua, 

é 

Um appello 
Aos nossos assignantes 

de fóra, em atrazo, pedi- 
mos que nos mandem, ao 
menos, o dinheiro dos sel- 
los gastos com a remessa 

O nariz de Fred 
Samaway 

Um caso verdadeira- 
mente extraordinario, osso 
de Fred Samway. Trata-se 
de um soldado britannico 
da grando guerra. Ulti- 
mamente, apresentou-se 
ello num hospital de Lon- 
dres e disse ao cirurgião 
de serviço : — «Sinto iu- 
supportaveis dôres no na- 
riz. Não posso mais res- 
pirar. Corte-me o appen- 
dice no é necessario, por- 
que meu soffrimento é in- 
toleravel» — Uma inter- 
venção foidecida o execu- 
tadasem demora é o cirur- 
gião extrahin do fundo da 
fossa nasal do ex-comba-. 
tente um minusculo ro- 
linho de papel. Abrin-so. 
Encerrava um aviso se- 
creto lua por 

  

macarrão. 

  

Industria Pinhalense 
sesogiocos 

Dê prefencia à industria pinhalense : 
pre macarrão e talharine 
dermo pinhalense, Macarrão de varios typos 
e especial feito com ovos, Hygiene e presteza na, 
entrega a domicilio—Façam a sua visita ao Pas- 
tíficio para ver o escrupulo com que é 

PHONE 77 
Rua Barão da Motta Paes, 46 

ADRIANO FERRIANI | 

com- 
no Pastifício mo- 

feito o 

  
  

   nariz. 
primeiro 
tupefacto Sora 
berta. Não 
absolutamente 
introduzido 0. 
nariz, Do resto, 
tou do decifrar O 

    

    

        
    

      

  

    

    

   

    

   

    

   

  

Vestimo-nos 
to com tecidos 

goda 
    

     

    

   
    

      

   

      

mos de usa 
vidro synthotio 
mais nom mon! 
é liquefeito 9. 
numa téla de do 
| , ndquicin 

       

    

  

   
   

        

   
    

  

       

   
um torno de 
accidente, aum 
co à sua a 

     
    

    

     
    

  

   

  

       

    

      

   

      

   

    

   

   

        

   

  

     
     

    
  

    


